
A POLÍTICA EMPOBRECE OU ENRIQUECE 

(Conclusão da 1° página) 
náo re-ponder. Outros demr 

receio de ferir suscetibilid?tíes. 
também, houve alguns, uma r 
Insignificante, que nos ebeu 

tado e professor de Direito da Facul 
dade do Rio de'.Taneiro". 

m 
Mas. 

ria 
com 

pouca cortezia. alegando tratar-se de 
uma "enquetc inoportuna". 

Divulgaremos, aqui, durante uma 
mana, os resultados desse inquérito. 
E ao final, faremos um balanço da 
opinião dos nossos parlamentares so- 
bre esta pergunta, simples e despre- 
tensiosa, como afirmamos. mas que 
aflora ã boca do povo a todo o instan- 
te : A política enriquece o empo- 
brece?" E apontaremos tamb - ac- 
nossos leitores, a relação daqueles qv», 
por este ou aquele motivo não quize- 
ram ou puderam dar a sua opinião. 

} cimonia, tudo o que, dignamente percebe idarias lançadas no pais. Atirei ^ 
merecerá o credito dos seus concidadãos, ra a vida publica preocupado^ 
para conduzir os interesses supremos e em ser util á Igreja e ao Braj 
íegitlmos do erário publico e do patrl- vai nisto nenhuma demag 
monio coletivo. Dessarte, a resposta a (insincerldade. Esle meu 

O deputado Pradf Kellv pensa de essa pergunta me parece condicionada , mento iiião encobre qualqvjW sil 
■ordo com o lider da maioria. A re- i a0 runm, que cada politlco saiba impri- ção, porque minhas atitude^ meg 

QUASE 500 CONTOS POR ANO 

riprlarnn' ' mir á diretriz da sua vida particular. Sei nem. Permaneço na política ainclj Ueí-ldfUU- -     -i--   1 Hi li f tioro c o político militante usa dos seus hono- qne preciso de contribuir para f 
rarios recebidos honestamente, para dis- cidade do meu pais, naquilo que | 
pendios desordenados, está claro que a j a cair sob a minha alçada, nesse tj 

VIVE DO QUE GANHA O LIDER 
DA MAIORIA 

Lutamos com alguma dificul-l-icic p.i- 
ra ouvir o sr. Acurcio Torre?, Não é 
que o lider da maioria se tenha negado 
a responder a nossa enquete. Pelo con- 
trário, foi um dos que louvaram f ini- 
ciativa. dizendo-nas até que deveria- 
mos ouvir a respeito não somente cem 
deputados, mas sim todos os parlamen- 
tares. Mas. o representante fluminen- 
se nestes últimos dias náo tem tido 
um momento de sossego na Gamara 
Duas vezes seguidas que se dispunha a 
responder o questionário teve de inter- 
rompê-lo porque o sr. Barreto Pinto 
havia ocupado o microfone. Numa de- 
las teve sério Incidente com o parla- 
mentar "queremlsta" quando este 
á tribuna rebater a tese de inconst" 
cíonalidade do projeto revertendo á ati- 
va no respectivo posto, o marechal Mar- 
carenhas de Morais, levantadn r'" 'V 
der da maioria, 

Numa tarde mais calma, sem Bar- 
reto Pinto, pôde atender-nos o sr. 
Acurrio Torres. E. á primeira pergun- 

ta. declarou sucintamente: 
"Em regra empobrece". 
E quanto ao efeito do exercicio ua 

política ne sua vida (.conomica, acres- 
centou : 

**— Nenhum. Homem habituado 
semere a viver do que ganho, nunca 
minhas despesas ultrapassaram o limite 
de minha receita". 

Toda regra tem vSceçáo. Esperava- 
mos. pois. que o sr. Acurcio Torres 

| política o empobrecerá. Ao revés, se o 
deputado, ou o senador, gasta, modera- 
damente. o que ganha, poderá armaze- 
nar algo para as incertezas do seu fu- 
turo. Eu, pela certa, poderei amealha; 
qualquer coisa, por durante a vigên- 
cia do meu mandato" 

A palestra com o deputado Medeiros 
Neto começara no recinto da Gamara. 
A principio, timído. .pesando bem as pa- 

dramatico dos dias presentes" 
PARA CERTA GENTE ARTE DE 

R1QUECER 
Há na Gamara dos Deputados 

nome que todos reverenciam. pelaj| 
probidade inatacavel. pelo seu pas 
de campanhas memoráveis, pela — 
cultura e pela soma de serviços pB 
tados ao Rio Grande do Sul e ao bra 

Este nome é Raul Pila. Há parla 

ac< 
gra é o empobrecimento, 
nos. E acrescentou: 

— "O meu Estado pode apontar 
muitos fatos expressivos». Porôium ula. 
Portela, Quintino, Alberto Torres, seus 
primeiros governantes, r.í Republica, 
foram exemplos ae priaMa^s e mo- 
déstia. Nilo Peçanha, ao morrer, dis- 
punha de poucos bens. rsUJlonfldos em 1 

seu testamento. Ari Par—iras e Piotc- 
genss Guimarães só de varam ás viu- 
vas o soldo militar. Um de reto che- 
gou a conferir pensão a três antigos 
president-es, que não possuíam recur- 
sos para a manutenção da própria ía- 
n.ilia". 

O lider da minoria tentou emusar- 
se « falar sobre a sua situação pes- 
soal. Contudo, fez-nos esta .evela- 
ção curiosa: 

— "O ultimo ano cm que aJvoguei 
foi o de 1944; e os honorários ^ " .vivo muaesramenre. ^aiaao no reSp0stR era quase uma só: Raul P> 
recebi naquele exercício, declarados a Colégio Interno de S. Jose, como sim- , E oe- fiue citavam o do sr José 
Diretoria do Imposto de Renda, Io- pies padre, que náo perdeu a Identida- ^ faziam, invariavelmente, aco^ 
ram de Cr$ 472.003,00. Em começo de de com a sua missão relleiosa. Náo des- panhá-lo do nome do velho e trai— 
1945, Iniciada a campanha ooiltic.a. conheço as filas de cnlbus e lotação. cionai parlamentar eaucho. ■ 
deixei de freqüentar o escritório, para estranho o aoerto dos bondes super- 0 ^^putado Raul Filia náo tltubeí 
dedicar todos os esforços, â causa de- lotados. Nunca pbssul automóvel nem em reSp0n[ier ás nossas perguntas | 
mocratica Desse escritório estou sfss- pretendo faze-lo. Falou-nos. cora aquela slnceridal 
tado até hoje. E' escusado comparar «ni«TnTiri x- i- -ruirns «l110 0 caracteriza: 
aquelas cifras com as do subsidio que .aKx»iwiti,í.,, t iMifcKb — "Náo se compreenderia pudesse 
me cabe. parte do qual destinada a A simplicidade física do padre Me- polífca militante enriquecer, pois 
despesas políticas habituais". delros Neto contrasta com a sua rique- missão, não profissão. Empobrecer, sli i 

Finalmente, o sr. Prado Kelv ex- za verbal. Ele se empolga numa pal-s-1 Era lst;0 freqüente na Monarquia, t 
nllcou-nos porque Ingressou na poli. tra comum c assume pêlo tom de voz tíirlto mais facll, quando mais pati» 
tlca: ares de quem está pregando. Por tisto, !,rcal 0 regime político sociaVg 

— "Em 1933, eleito á Assemoléla Na- náo foi com pequeno receio que insls- 1<!ra, e ainda contínua sendo tm Ja/fet* .1 sot) a Xpj jc timos qUe respondesse qual tem Parte' 0 Protetor do cldaçáo. que, ed 
sido o eleito do exerc'clo da polltlc.i 'roca' ibe dava o seu voto. Agora. Vi^. 
em sua vda. 

— "Pare esta resposta eu me penm- 
to invocar os con-elhos e as aüverten 

lavras, ia o parlamentar alagoano res- sij pondendo as nossas perguntas Folhos J mentares aue quando íalam n0 che(e 

deserta Se reencetarid^a^alèstré ófe^ do Partld0 Libertador o fazem com a deserta, p. Teencetando a palestra, oie mesmo respeito dos tempos patriarcí 
2? faard°tr- Quando realizávamos esta "enquel 

"vfs p cigarro, dizendo-nos. Ireportagem", perguntávamos aos p" - "Não fumo, náo bebo, náo jogo, náo | la^entares qual, £ seu ver, era na " 
1U10L,^0 mara. o padrão de honestidade. A r| 

clonal Constituinte, já sob a lei dc 
voto secreto, animou-me a esperança 
de que pudesse ser praticado, como 
cumpria, o regime representativo. Qua- 
tro anos mais tarde, nascia r Estado 
Novo; às suas primeiras horas, so- 
fri a prisão Imposta a alguns opos1- 
clonistas daquele tempo. Voltei á po- 
lítica em 1945. para combater a dita- 
dura. com a qual nunca me contor- 
mara. Vitorioso o principio ralvlndi- 

riquecer, não sei como isto poder* 
ser." 

Sabe, contudo o deputado gaúcho 
cias dc Anstote.es e Thlers, « qa-vn me a política tem enriquecido aalguns 

podia dar por encerrada a minha 
contribuição á política. Mas lá ?: es- 

riaiufceram0 Mas SZJZ 
lénclou a respeito d.zendo! ™or"m 1 ídad^ ^ ^ a5plraçõps dP 

conheci rasos dr empobrecimento e ob- 
jetou : 

ligo em assuntos dc ordem subst/inela- 
mente política" 

— "ülz Arlstotles. o mestre helenlco, 
que a "oolltlcn é a «rt( de fazer feliz certa eente, a arte de enriquecer, 
o povo". Pois bem. confesso, com grau- qnsndo menos, a de dilapidar cabedal cado pelo Brigadeiro Eduardo Gomes, de parte das minhas economias, tibcor- facrlmente havidos. 

"Entretanto, o que a simples ob 
servacão demonstra é que. a partir 
certa época, tornou-se a política par 

rente do exercício do meu mandato ui  ■ 
deputado federal, tenju proporcionado c'"ep citar CRS0S- Considera uma Indls 
felicidade a-muitos dos meus parentes. de

f-"
05sa Pa,;te "ma Pergunta _ .  ^ nmwp cr»nfirm meti fi/ooitrlrv-cís • 

O sr. Raul Pila, elegantemente, nãc 

Quero silea liar quanto aos no- 
mes. Meus coestaduanor bem que Um- 
l em o sentem, no gesto alto - nobre 
d? ura dos governantes fluminenses 

que teve a iniciativa do amparo ma- 
terial a .dois grandes vultos da políti- 
ca fluminense e oue administraram o 
meu estado na chamada "Reoubliçs 
Velha": saíram tão pbbres do governo, 
•u costo tanto dlrn.ficaram, que ti- 
veram necessidade i'" amparo d-. Es- 
tado". 

Também sucintamente resbondeu-nt.' 
0 sr. Acurcio Torres aos motivos oue o 
levaram a ingressar na política e nela 
permanecer: 

— "A amizade e a crescente a-m In 
ção despertada na m.nha mocldads rc- 
1 ficura do meu saudoso chefe mestre 
e amigo. dr. Ltjlz Cailos íroes da Cruz. 

A POLÍTICA pode enriquecer 

Um padre, representante da mais 
sóbria das carreiras, também .'esponde 
a nossa "enquete". Trata-se do depu- 
tado Medeiros Neto, eleito pelo PSD 
de Alagoas, e que até ha ->o tco era 
líder do oficialismo alagoano, passan- 
do agora a integrar as fileiras oposi- 
cionistas. O padre Medeiros Neto acha 
que a política pode enriquecer e náo 
vô nenhum mal nisso: 

"Os políticos sóbrios c economlcos. 

nesse sentido, justificando-se: 
— "Náo me cabe apontar os que cnJ 

riqueceram com a política, ou dela se 
aproveitaram largamente do ponto de 
vista economico Demais, os seus no 
mes andam na boca de todos Neria 

mínimo, uma superfluidade.. . 

af:rmou-nos. — sempre encontram parte de muitos que afirmam que 

amigos e desconhecidos Diz Th!».-.!, que 
a "política é a mais belas das arrrs, 
quando náo é a mais baixa da- pro- 
fissões" Com sinceridade, sem. con- 
trafações. declaro que jamais co;rltel 
de fazer da política a mala baix- das no profssões. Deus me livre de ta' des- 
graça. Prefiro morrer a viver sen di- 
gnidade Com minha fronte erguida, 
de pé. pretendo sempie camlrT,- nt 
melo dos meus roneidadáos". o deputado Raul Pila contou-nos * 

Aflrmoú-nos, a seguir, o deputado seguir os efeitos da política em snn 
Medeiros Neto que "náo é faclí mar- vida econômica. 
car os políticos, distinguindo os que — "O mais notável, declarou-nos. -■ 
são sobrios das que sáo delapld.-.dores" foi. por mais de dois anos, a perda da 

A atividade de ara padre na política , minha cadeira na Faculdade de Me- 
' ainda motivo para restrições porldlclna de Porto Alegre, da qual fiquei 

NENHUM CEITIL DOS COFRES 
PÚBLICOS 

o lancem. Essa atitude tomada por um 
homem publico somente fará acreditar 
a sua posição e as suas qualidades, pe- 
rante o tribunal da opinião popula 

a afastado por motivo da revolução ti? 
tinha eu o dl- 
Poder Judicia- 

  _ meus vencimen- 
querlto no drama intimo dc cada poli- to-"5 atrasador, como fizeram, tendo ga- 
tico. Inicialmente, quero confessar que nLo de causa, alguns colegas em cop 
nenhum interesse subalterno, mercê de juntura semelhante. Mas assim náo pro- 

antlo-n rie-uifarin ,o tarai' ví Í-T"'" " «k.iíxou ijujxuia . iDeus. me Inspirou quando da minha deputado ! ..Jeral por meu Es-Quem sabe gerir, com honestidade e par- declsáo de ingressar nas hostes parti 

BERÇO OU TUMULO DE ISRAEL 

cedi, náo obstante tratar-se de uma 
justa reparação, porque, além de pro- 
fessor. eu era politlco e, como poilUco. 
timbrava em não receber dos cofres 
públicos um celtll. sequer, que náo 
fosse Indenização de tarefa verdadei- 
ramente realizada. 

Governo árabe na 
AMANN (Pelo cabo) — Quem 

rompeu a trégua 7 — perguntou- 
me o correspondente de um Jor- 
nal chinês. Porque eu estava em 
Jerusalém naquela manhã, ele 
achava que deveria saber a rer. 
dade sobre a rutura do armisti - 
cio. Acontecera oue à hora exa- 
la em que o disparo soou, que- 
brando o silencio começado as 
oito horas, este correspondeníe 
estava dormindo. Tanto que nem 
a artilharia o acordou. Nagib 
sacudiu-me com fúria : 

— "Acorda, effendi, que os 
judeus estão atirando. A trégua 
foi para o diabo". 

Com essa expressão, estava 
definitivamente enterrada a Tré- 
gua Bernadotte, entrada em vi- 
gor às seis horas G.M.T, — oito 
horas em Amann e Jeiusalem 
Os combates, apesar da ordem 
de cessar fogo, continuaram ao 
longo da fronteira síria e um 
soldado árabe foi abatido em 
Jerusalém. Os árabes protesta- 
ram. Bernadotte pefliu explica- 
ções às autoridades judaicas so- 
bre os incidentes e mandou um 
observador ao local para exami- 
nar a veracidade da queixa. Náo 
veio um apenas, mas nove. dos 
quais sete eram oficiais ameri- 
canos chegados recentemente 
dos Estados tinidos. Veio lam- 
bem um comissário dp Jerusa- 
lém nomeado pela ONU e este 
foj logo dizendo que seu pnsfn 
nada tinha a ver com o de Co- 

Será anunciado pelos Estados muçulmanos como respos- 

ta á interferência da ONU 

Darid Nasser 

(Enviado especial de 'O Cruzeiro" e 
á Palestina) 

'Diários Associados" 

missario Municipal e que espe 
rara receber todo apoio por par. 
te dos árabes, pois sua função 
seria n símbolo da unidade da 
Cidade Santa — que só está di- 
vidida pelas exigências da guer- 
ra, Um dia, a seu ver, voltará 
a ser uma cidade de paz comum, 
porque esse é o ardente desejo 
dos Muçulmanõs, dos Judeus e 
dos Cristãos do mundo inteiio. 

AUMENTOU A TENSÃO 
Enquanto os observadores vêm 

e vão. a trégua continua sendo 
desrespeitada varias vezes por 
dia. Existe quem tenha cora- 
gem de mostrar sua cabeça um 
palmo acima do muro de Bab 
Al Mud A tensão contínua pior 
oue antes de cessar as Inst-ll- 
dades. Os árabes não abando- 
nam o posto noite e dia, Dor- 
mem sobre os sacos de arca ene 
protegem n artilharia A nfan- 
taria guarnecp as posições r ais 
avançadas Estão ã espreita, já 
que os judeus anunciam a exis- 
tenca de um caminho secreto 

entre Tel-Aviv e Jerusaiem 
— "Essa via de abastecimento 
à Cidade Velha — declarou-me 
o comandante em chefe das tro- 
pas árabes da Cidade Santa 
Abdalla Beck — vinda da pre- 
tensa capital do pretenso Esta- 
do de Israel — é uma deslavada 
mentira. Desde que estão cer- 
cados os judeus na Velha Je- 
rusalém vivem com o que ti- 
nham depositado e lutam com o 
que lhes restam de munição. 
Basta o fato de: responderem, 
antes da trégua, numa propor- 
ção de um para trinta em rela- 
ção à artilharia árabe". 

NOVA LUTA 

Cumpre esclarecer ainda que, ao par- 
, tlr para o exílio, eu possuía apenas 
cinco contos num banco (que para mais 
náo davam os parcos vencimentos de 
professor) .e uma quota, que mal come- 
çara a Integralizar. de um laboratório 
Industrial. Ao receber, porém, a noti- 
cia da rendição dos revolucionários de 
S Paulo, fui também notificado, havír 
sido sorteada uma apólice de cem con- 
tos. que eu posr-ula na Sul America 

] Capitalização e tivera a feliz Inspira- 
ção de não deixar caducar, apesar da 
minha ausência. Assim, pude eu passai 
com relativa facilidade, os dois anos 
de exílio. 

Jerusalém adormece sem luz. 
Num leito improvisado com dois 
cobertores fico vendo um cor- 
'lipondenle egípcio escrever à 
luz de uma vela. Numa casa ao 
lado, neste bairro d« Santo Se 
pulcro. uma voz de mulher can- 
ta qualquer coisa em relação aos 
inimigos. Uma eaneão atual qm 

rConfinua na 4° pag.) 

DIA DE LIBERTAÇÃO 

O sr. Raul Pila gostaria da ser uni- 
ramente professor. Mas. deixemos que 
fale o chefe do Partido Libertador e 
lider do parlamentarismo: 

— "Naturalmente, foi o ideallsm-' 
Haverá quem confesse outro motive: 
Mas. já que se me pede um depoimen- 
to, vou acrescentar mais alguma coist»: 

Náo foi por gosto que me envolvi 
em política. Nada há. talvez, mais con- 
trario ao meu temperamento, do que 
este genero de atividade, em que somen- 
te os extrovertidos se sentem porfeita- 
mente á vontade. A posição que mc 

jconvém, verdadeiramente, é a de pro- 
: fessor. Mas. ainda estudante secunda- 
i rio, aprendi ser a democracia o único 
i regime compatível com a verdadeira 
civilização e constituir dever do cídi- 

| dáo o concorrer para o bom governo rb 
Republica. Comecei, entáo a observar 
os graves defeitos da nossa vida políti- 
ca e, graças ás lições de meu Inolvida- 
vei professor de Hlstaria da Civilização, 
o ilustre Apeles Porto-Alegre, verifiquei 
que. com o sistema parlamentar, a In- 
glaterra criara a mais perfeita forma de 
democracia representativa. Fui lógica- 
mente levado a inscrever-me no tradi- 
cional Partido Federalista. cujo objeti- 
vo máximo era a republica parlamentai . 
E. daí por diante, fui sendo inexor:»- 
velmente arrastado pelo vórtice, embora 
r.fto poucas vezes forcejasse por sair 
dele, O dia que eu lograr deixar a vidi 
política será o dia da minha libertarão 

; e também, já nesta altura o posso di- 
izer, o do merecido repouso. 


